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Apresentação
A sociedade contemporânea está cada vez mais imersa no universo digital. 

No entanto, esse avanço tecnológico ainda não alcança a todos de maneira 

equitativa. Em especial, no contexto educacional, muitos estudantes com 

necessidades educacionais enfrentam barreiras que os impedem de participar 

plenamente das atividades escolares mediadas pelas tecnologias digitais. Para 

transformar essa realidade, é fundamental garantir o acesso inclusivo às 

ferramentas tecnológicas e formar professores capazes de utilizá-las com 

intencionalidade pedagógica.

O presente e-book, nasce como recurso educacional vinculado à 

dissertação de Mestrado “Acessibilidade e inclusão digital: a educação inclusiva 

de estudantes com necessidades educacionais específicas em Itacoatiara-AM”, 

realizado no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação Inclusiva 

(PROFEI/IFAM). Ele é fruto da necessidade identificada junto a professores da rede 

municipal de ensino, que manifestaram dificuldades quanto à acessibilidade 

digital, à disponibilidade de recursos tecnológicos e à formação para o uso 

pedagógico dessas ferramentas no processo de inclusão.

Esse material tem como objetivo apresentar sugestões práticas de 

aplicativos, plataformas e sites que favorecem a inclusão digital de estudantes 

com necessidades educacionais, promovendo o direito de aprender com 

equidade e dignidade. Organizado de forma acessível e objetiva, o e-book busca 

oferecer suporte técnico didático aos profissionais da educação que atuam na 

Educação Básica, em especial na Educação Especial, permitindo que 

transformem a tecnologia em aliada da inclusão escolar.

Mais do que um guia técnico, esse e-book é um convite à reflexão e a ação: 

como promover uma cultura digital verdadeiramente inclusiva nas escolas? 

Como transformar as práticas pedagógicas com o apoio da tecnologia? Ao 

reunir ferramentas, tutoriais, relatos e estratégias, esperamos contribuir para a 

superação das barreiras digitais e a construção de uma escola para todos.
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CONTEXTUALIZAÇÃO 
DA PROPOSTA E RELAÇÃO
COM A PESQUISA

A concepção de inclusão adotada neste e-book está alinhada à 

perspectiva de Educação Inclusiva como um direito humano fundamental, 

conforme preconizado pela Constituição Federal de 1988 e pelas legislações 

educacionais brasileiras, como a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDBEN 9.394/96) e o Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024).

A proposta está diretamente vinculada à pesquisa desenvolvida no âmbito 

do Mestrado Profissional em Educação Inclusiva, cujo foco consiste na análise 

das barreiras e desafios enfrentados por professores e profissionais da vida 

escolar no acesso e uso das tecnologias digitais por estudantes com 

necessidades educacionais específicas (NEEs). 

Nesse cenário, a tecnologia assistiva direito expresso no art. 74 da LBI, Lei nº 

13.146, de 6 de julho de 2015 se apresenta como elemento central, por possibilitar 

a redução de barreiras físicas, pedagógicas e comunicacionais, garantindo que 

os estudantes tenham acesso ao currículo escolar em condições de equidade. A 

inclusão digital, portanto, não deve ser vista apenas como um recurso 

complementar, mas como um direito fundamental, capaz de assegurar a plena 

participação dos estudantes no ambiente educacional.

É garantido à pessoa com deficiência acesso a produtos, recursos, 
estratégias, práticas, processos, métodos e serviços de tecnologia 
assistiva que maximizam sua autonomia, mobilidade pessoal e 
qualidade de vida” (Brasil, 2015).

h�ps://assis�va.com.br/tassis�va.html#links

Acesso ao Site

Sugestão de Pesquisa sobre Tecnologia Assistiva

Se o que pretendemos é que a escola seja inclusiva, é urgente que seus 
planos se redefinam para uma educação voltada à cidadania global, 
plena, livre de preconceitos, que reconhece e valoriza as diferenças 
(Mantoan, 2015, p.24).

Inclusão Conectada: tecnologias digitais a serviço da inclusão escolar
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De acordo com Heredero (2010), a efetivação da educação inclusiva exige a 

superação de barreiras que limitam o acesso à escola regular, demandando 

não apenas políticas de integração, mas também a adoção de práticas 

pedagógicas inovadoras e recursos acessíveis que contemplem a diversidade 

dos estudantes. 

Nessa perspectiva, as novas Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação (TDICs) dentro das escolas são poderosas ferramentas capazes 

de conectar o usuário ao mundo (Moran, 2015). Assim a tecnologia constitui-se 

como ponte essencial para a inclusão escolar, uma vez que permite aos 

educandos com deficiência visual, auditiva, motora ou cognitiva interagir de 

maneira significativa com os conteúdos, ampliando suas possibilidades de 

aprendizagem.

Proporcionar a possibilidade de que cada um, em suas múltiplas 
diferenças físicas, psíquicas, intelectuais etc., receba os conhecimentos 
necessários em todas as dimensões, de modo que possa viver como ser 
humano na busca pela realização plena de suas capacidades (Januzzi, 
2010, p.106).

Inclusão Conectada: tecnologias digitais a serviço da inclusão escolar
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Ao associar a pesquisa desenvolvida ao uso de tecnologias digitais, 

evidencia-se a necessidade de práticas que articulem teoria, formação docente 

e recursos acessíveis, fortalecendo a construção de um ambiente escolar 

verdadeiramente inclusivo.  

Para ampliar o alcance da proposta, recomenda-se também o uso de 

recursos audiovisuais,  instrumentos formativos e reflexivos no processo de 

sensibilização e capacitação docente. Entre eles destacam-se o Canal Instituto 

Rodrigo Mendes, uma organização sem fins lucrativos com a missão de 

colaborar para que toda pessoa com deficiência tenha uma educação de 

qualidade na escola inclusiva.

LEITURA RECOMENDADA

h�ps://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/ar�cle/view/977
2/9772
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Essas plataformas contribuem para o 

fortalecimento das ações inclusivas e para a 

ampliação da consciência crítica sobre a 

relevância da acessibilidade digital no 

processo de ensino-aprendizagem.

Inclusão Conectada: tecnologias digitais a serviço da inclusão escolar

h�ps://inclusivenews.com.br/

Acesso ao Site

Inclusive News
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O MEC publicou um documento 

que reúne diversas experiências 

exitosas de inclusão escolar de 

estudantes com deficiência, trans-

tornos globais do desenvolvimento 

e altas habilidades/superdotação 

(Inclusive News, 2025). Essas expe-

riências destacam estratégias 

pedagógicas e o uso de recursos 

tecnológicos que favorecem a 

aprendizagem e a participação 

desses estudantes no ambiente 

escolar.

h�ps://ins�tutorodrigomendes.org.br/

Acesso ao Site

Canal Instituto Rodrigo Mendes
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h�ps://www.youtube.com/watch?v=dFdy_GmFTvQ

Educação Inclusiva: Acolhimento na escola
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Desafios da Educação Especial - Dinâmica Inclusiva
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A INCLUSÃO DIGITAL
NA EDUCAÇÃO ESPECIAL

A inclusão digital é hoje uma condição essencial para o exercício pleno da 

cidadania. No campo educacional, ela se torna ainda mais urgente, quando 

pensamos nos estudantes com deficiência, que historicamente enfrentam 

múltiplas barreiras de acesso, permanência e aprendizagem. Garantir o direito à 

educação inclusiva implica, também, assegurar a todos os estudantes o acesso 

às tecnologias de maneira adaptada às suas especificidades.

Inclusão Conectada: tecnologias digitais a serviço da inclusão escolar

Em sociedades cada vez mais fundamentadas no compartilhamento de 
saberes, a tecnologia digital insere o sujeito em um novo contexto 
cultural, em que não somente ele transforma a tecnologia, mas é por ela 
transformado (Pischetola, 2016, p.13).

Autores como Santarosa (2002), Texeira (2014) e Machado (2019) defendem 

que acessibilidade digital é indispensável à inclusão escolar. As TDICs, quando 

utilizadas de forma pedagógica, possibilitam a personalização de ensino, a 

superação de barreiras sensoriais, cognitivas e motoras e a ampliação das 

formas de expressão dos estudantes com deficiência.

Entretanto, para que isso se efetive, é fundamental que os educadores 

estejam preparados para utilizar tais tecnologias com intencionalidade 

pedagógica. O uso de aplicativos e plataformas digitais não deve ser uma 

atividade esporádica, mas parte de um planejamento que considere as 

necessidades específicas de cada estudante, respeitando seus ritmos, estilos e 

formas de aprender. 

Quando pensamos os processos educativos escolares sob o olhar da 
inclusão digital, temos a necessidade de refletir sobre as transformações 
na relação educador-educando em contextos interativos e sobre o 
potencial pedagógico de tecnologias interativas em processos de 
ensino-aprendizagem (Marcon; Malaggi, 2021, p.1).

LEITURA RECOMENDADA

h�ps://drive.google.com/file/d/16KzbllUUqthq9e7i1gr9TIvh_77LfwpL/
view?usp=sharing
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APLICATIVOS E PLATAFORMAS 
ACESSÍVEIS

A seguir, apresentamos uma seleção de ferramentas digitais gratuitas ou 

de baixo custo que podem ser incorporadas à prática pedagógica com 

estudantes com diferentes tipos de deficiência.

1. Deficiência Intelectual / Transtorno do Espectro Autista (TEA)

Quadros de Aplicativos e Ferramentas Digitais Acessíveis por Tipo de 

Deficiência

Inclusão Conectada: tecnologias digitais a serviço da inclusão escolar

Nesse capítulo, reforçamos que a inclusão digital vai além de garantir o 

acesso à internet ou a dispositivos eletrônicos. Trata-se de assegurar que todas 

as crianças, inclusive as com deficiência, possam interagir, criar, aprender e se 

comunicar por meio das tecnologias, promovendo sua participação ativa na 

cultura digital e na vida escolar.

“As tecnologias móveis podem contribuir para mudanças significativas 
nas interações e no cotidiano escolar, pois despertam a atenção dos 
jovens, o que possibilita ao professor inovar em sua prática pedagógica” 
(Rosa; Barin, 2017, p. 127-128).

LIVOX

Funcionalidade: Comunicação alternativa e aumentativa

Acessibilidade/ Diferencial: Personalizável, com pictogramas e comandos 
por toque

Link: https://livox.com.br/br/
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MATIFIC

Funcionalidade: Atividades matemáticas interativas

Acessibilidade/ Diferencial: Interface lúdica, progressiva, ideal para 
estudantes com dificuldades cognitivas

Link: https://www.matific.com/bra/pt-br/home/

ABC Autismo

Funcionalidade: Desenvolvimento e treino das habilidades 

Acessibilidade/ Diferencial: Auxilia no processo de aprendizagem de 
crianças autistas por meio de divertidas atividades.

Link:https://play.google.com/store/apps/details?id=com.dokye.abcautis
mo&hl=pt_BR

https://www.matific.com/bra/pt-br/home/
https://www.matific.com/bra/pt-br/home/
https://www.bemyeyes.com/


AutiSpark

Funcionalidade: Jogos educativos para crianças autistas

Acessibilidade/ Diferencial: Trabalha habilidades sociais, memória e 
linguagem

Link: http://autispark.com/

EduEdu

Funcionalidade: Facilita o aprendizado de forma leve e envolvente.

Acessibilidade/ Diferencial: O aplicativo identifica as necessidades 
individuais de cada estudante e cria atividades personalizadas.

Link:https://play.google.com/store/apps/details?id=br.org.institutoabcd.
edu&hl=pt_BR

Inclusão Conectada: tecnologias digitais a serviço da inclusão escolar
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Ler e Contar

Funcionalidade: Atividades lúdicas e interativas.

Acessibilidade/ Diferencial: Oferece uma variedade de atividades lúdicas 
e educativas que estimulam múltiplas habilidades cognitivas e 
comunicativas.

Link:https://play.google.com/store/apps/details?id=com.bergman.lereco
ntar&hl=pt_BR

2. Deficiência Visual

Be My Eyes

Funcionalidade: Conecta pessoas cegas a voluntários que “emprestam” 
seus olhos

Acessibilidade/ Diferencial: Atendimento em tempo real, inclusive em 
português

Link: https://www.bemyeyes.com/

https://www.bemyeyes.com/
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.bergman.lerecontar&hl=pt_BR
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.bergman.lerecontar&hl=pt_BR
https://www.bemyeyes.com/
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Voice Dream Reader

Funcionalidade: Converter textos digitais em áudio por meio da tecnologia. 
Permite que o usuário acompanhe a leitura de livros, artigos, documentos 
em PDF ou páginas da web.

Acessibilidade/ Diferencial: O diferencial do aplicativo está na 
personalização, como ajuste da velocidade e timbre da voz, destaque 
visual sincronizado das palavras.

Link:https://www.voicedream.com/

NVDA Launcher

Funcionalidade: Leitor de telas

Acessibilidade/ Diferencial: Desenvolvido pelo Windows amplamente 
utilizado por pessoas com deficiência visual.

Link: https://www.nvaccess.org/download/?utm_source=chatgpt.com

Inclusão Conectada: tecnologias digitais a serviço da inclusão escolar

https://www.nvaccess.org/download/?utm_source=chatgpt.com
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Seeing AI (Microsoft)

Funcionalidade: Leitura de textos, identificação de pessoas e objetos

Acessibilidade/ Diferencial: Usa inteligência artificial com descrição 
falada

Link:https://www.seeingai.com/

Bookshare

Funcionalidade: Biblioteca digital acessível para leitura com áudio

Acessibilidade/ Diferencial: Gratuito para estudantes com deficiência 
visual

Link: https://www.bookshare.org/

https://www.bookshare.org/
https://www.seeingai.com/
https://www.seeingai.com/
https://www.bookshare.org/
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Vlibras

Funcionalidade: Tradutor automático de texto e voz para Libras

Acessibilidade/ Diferencial: Ferramenta de tecnologia assistiva 
desenvolvida pelo Ministério da Economia em parceria com a Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB)

Link:https://www.gov.br/governodigital/pt-br/acessibilidade-e-
usuario/vlibras

3. Deficiência Auditiva

Hand Talk

Funcionalidade: Traduz textos e áudios para Libras com avatar animado.

Acessibilidade/ Diferencial: O aplicativo combina acessibilidade, 
tecnologia de inteligência artificial e aprendizagem interativa. Também 
pode ser utilizado offline para consulta de sinais básicos, o que facilita seu 
uso em contextos com conectividade limitada.

Link: https://www.handtalk.me/br/

Inclusão Conectada: tecnologias digitais a serviço da inclusão escolar

https://www.handtalk.me/br/
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Ava

Funcionalidade: Transcrição em tempo real de conversas presenciais

Acessibilidade/ Diferencial: Ideal para reuniões, aulas e eventos

Link: https://www.ava.me/

Google Meet + Subtítulos

Funcionalidade: Videoconferência com legendas automáticas

Acessibilidade/ Diferencial: Legenda em tempo real em português

Link: https://meet.google.com/landing

https://meet.google.com/landing
https://www.ava.me/
https://www.ava.me/
https://meet.google.com/landing
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4. Deficiência Motora

Click2Speak

Funcionalidade: Teclado virtual com suporte para dispositivos alternativos

Acessibilidade/ Diferencial: É um software de teclado virtual com 
funcionalidade de Comunicação Aumentativa e Alternativa, com o objetivo 
de auxiliar pessoas com limitações motoras.

Link: https://www.click2speak.net/

Grid 3 (Smartbox)

Funcionalidade: Comunicação aumentativa e controle ambiental

Acessibilidade/ Diferencial: Software robusto, gratuito por 60 dias

Link: https://thinksmartbox.com/

Inclusão Conectada: tecnologias digitais a serviço da inclusão escolar

https://thinksmartbox.com/
https://www.click2speak.net/
https://www.click2speak.net/
https://thinksmartbox.com/


O uso crescente das tecnologias digitais e das redes de comunicação 
interativa acompanha e amplifica uma profunda mutação na relação do 
saber (Levy, 2010, p. 172).

LEITURA RECOMENDADA

h�ps://drive.google.com/file/d/1wBvgkto4y_-
IdI2hUWKH0bAN5hHnygqN/view?usp=sharing
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FERRAMENTAS DIGITAIS
PARA O PLANEJAMENTO 
PEDAGÓGICO INCLUSIVO

A prática pedagógica inclusiva demanda planejamento, intencionalidade e 

sensibilidade, pois ultrapassa o simples cumprimento dos conteúdos 

curriculares e envolve o reconhecimento das singularidades de cada estudante. 

Para tanto, é fundamental propor estratégias que assegurem sua participação 

ativa e o desenvolvimento integral, respeitando potencialidades e enfrentando 

barreiras. Nesse cenário, as tecnologias digitais configuram-se como suporte 

indispensável, possibilitando desde a organização das aulas até a criação de 

atividades adaptadas, que ampliam as oportunidades de interação e 

aprendizagem. Conforme destacam Brito e Purificação (2012), a comunidade 

escolar deve ir além do uso superficial das tecnologias, apropriando-se 

criticamente dos processos para desenvolver habilidades que, para além de 

acompanhar as inovações, possibilitem o controle de seus efeitos e sua 

aplicação significativa no contexto educacional inclusivo.

O uso pedagógico das ferramentas digitais está intrinsecamente 

relacionado à formação cidadã, pois permite que os estudantes se apropriem 

dos recursos necessários para participar ativamente das práticas sociais 

contemporâneas. Nesse sentido, o acesso às tecnologias deve ser entendido 

como condição essencial para o exercício da cidadania, uma vez que seu 

domínio possibilita a inserção em múltiplos espaços sociais, acadêmicos e 

profissionais (Araújo; Vilaça, 2016). Dessa forma,  mediação pedagógica 

apoiada no uso das tecnologias digitais atua de modo a favorecer a inclusão 

escolar, fortalecendo simultaneamente a autonomia e a participação social dos 

estudantes com necessidades educacionais específicas.

As plataformas digitais adaptativas, os softwares de apoio à aprendizagem 

e os recursos de acessibilidade oferecem meios concretos para personalizar o 

ensino, respeitando ritmos e estilos de aprendizagem diversos. O uso intencional 

dessas ferramentas contribui para que os estudantes com deficiência 

participem de maneira ativa do processo educativo, promovendo engajamento 

e ampliando sua autonomia. Como destaca Valente (2003) os estudantes 

também já perceberam a necessidade de algo novo porque já nasceram nesta 

sociedade do conhecimento e da informática. Assim, a integração consciente 

das tecnologias ao processo pedagógico, representa tanto uma estratégia de 

inclusão quanto um  passo fundamental para alinhar a escola às demandas da 

sociedade do conhecimento.
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SUGESTÃO DE VÍDEO

h�ps://www.youtube.com/watch?v=KcEBAnDh-u4

Como a tecnologia está mudando a forma de dar aulas

Este capítulo apresenta plataformas e ferramentas digitais que podem 

apoiar o planejamento pedagógico com foco na inclusão. São recursos que 

promovem acessibilidade, interatividade, personalização da aprendizagem e 

autonomia para os professores.

FERRAMENTAS PARA PLANEJAR COM INCLUSÃO

O que é? Ambiente virtual de ensino

Como usar de forma inclusiva? Permite anexar 
vídeos com legenda, usar o Google Docs com 
leitores de tela, criar atividades diferenciadas por 
grupo

Link: https://classroom.google.com/

O que é? Ferramenta de design e criação de 
conteúdos

Como usar de forma inclusiva? Criação de 
recursos visuais acessíveis (cartazes, slides, jogos), 
com fontes legíveis e contraste de cores

Link: https://www.canva.com/pt_br/educacao/
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O que é? Plataforma de quizzes e jogos

Como usar de forma inclusiva? Ajudar na 
avaliação formativa, com atividades gamificadas 
adaptadas à realidade dos estudantes

Link: https://kahoot.com/pt-BR/

O que é? Criador de livros digitais interativos

Como usar de forma inclusiva? Estudantes e 
professores podem criar livros acessíveis com 
áudio, imagem, texto, símbolos e vídeos

Link: https://bookcreator.com/

O que é? Ferramenta de leitura e escrita com 
suporte à acessibilidade

Como usar de forma inclusiva? Oferece leitura em 
voz alta, dicionário de imagem, suporte a dislexia e 
outras dificuldades de aprendizagem

Link: http://texthelp.com

O que é? Linguagem de programação visual.

Como usar de forma inclusiva? Permite a criação 
de histórias, jogos e animações digitais. Contribui 
para o desenvolvimento do raciocínio lógico, da 
criatividade, da resolução de problemas e do 
trabalho colaborativo

Link: https://scratch.mit.edu/

O que é? Mural colaborativo digital

Como usar de forma inclusiva? Pode ser usado 
para atividades de expressão multimodal (texto, 
áudio, vídeo, imagem), respeitando estilos de 
aprendizagem diversos

Link: https://padlet.com/
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FORMAÇÃO DOCENTE E
CULTURA DIGITAL
INCLUSIVA

Para que as ferramentas tecnológicas realmente impactem a educação 

inclusiva, a formação docente representa um eixo estruturante no processo de 

inclusão digital. 

A proposta dialoga com autores como Matos, Lemos e Batista (2016), que 

ressaltam a importância da formação docente crítica e continuada para o uso 

efetivo das  tecnologias. A intencionalidade pedagógica no uso de recursos 

digitais é elemento central para garantir o acesso, a participação e a 

aprendizagem de todos os estudantes.

A seguir, algumas dicas práticas de onde e como buscar formação gratuita 

e continuada sobre inclusão e tecnologias educacionais acessíveis:

LEITURA RECOMENDADA

h�ps://drive.google.com/file/d/1D8gwWRNvstuzRdzuUhLk1flGePXeC
NX3/view?usp=sharing
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O que é? Linguagem de programação visual.

Como usar de forma inclusiva? Permite a criação 
de histórias, jogos e animações digitais. Contribui 
para o desenvolvimento do raciocínio lógico, da 
criatividade, da resolução de problemas e do 
trabalho colaborativo

Link: https://scratch.mit.edu/

Acessibilidade / Diferencial: Cursos sobre tecnologias na educação, 

acessibilidade e educação especial.

Link: https://avamec.mec.gov.br/#/

AVA MEC (Plataforma Lúmina, e Tec Brasil)

Inclusão Conectada: tecnologias digitais a serviço da inclusão escolar
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Acessibilidade / Diferencial: Cursos sobre acessibilidade, direitos da 

pessoa com deficiência e gestão escolar

Link: https://www.escolavirtual.gov.br/

Escola Virtual do Governo (EV.G)

Acessibilidade / Diferencial: Projetos voltados a atender às demandas educacionais 

e pedagógicas de estudantes e professores que compõem o público-alvo da 

educação especial e inclusiva.

Link: Instagram - @espaco.curupira | Youtube - @espacocurupira  

Projetos Curupira, Arumã e Apoema
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Dicas para criar uma cultura digital inclusiva na escola

• Promova rodas de conversa entre professores para trocar experiências com o uso de 
tecnologias acessíveis.

• Incen�ve a par�cipação da comunidade escolar, incluindo famílias, no planejamento das 
a�vidades.

• Adote uma postura de escuta a�va dos estudantes, permi�ndo que indiquem os recursos 
com os quais mais se iden�ficam.

• Avalie regularmente a acessibilidade dos materiais e recursos que você produz ou u�liza.

• Lembre-se: a tecnologia é meio, não fim, o essencial é garan�r o direito de aprender com 
equidade.
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A formação continuada poderá ser de grande contribuição, 
especialmente se se pautar na realidade cotidiana da docência, 
permitindo aos professores desenvolverem estratégias necessárias para 
atender às demandas dos estudantes com deficiência [...] (Sartoretto; 
Bersch, 2024, p.300).



 BOAS PRÁTICAS
INCLUSIVAS COM
TECNOLOGIAS 

A construção de uma educação inclusiva e digitalmente acessível 

demanda o envolvimento ativo de toda a comunidade escolar, visto que a 

inclusão não pode ser responsabilidade exclusiva do professor, mas um 

compromisso coletivo que envolve gestores, famílias e demais profissionais da 

educação. Castro, Mill e Costa (2022) destacam que a inserção das TDICs no 

ensino deve ir além do uso instrumental, possibilitando ao estudante o 

desenvolvimento de competências digitais com vistas à cidadania plena. Nesse 

processo, as boas práticas emergem quando o docente atua de forma sensível 

às diferenças, criativo na utilização dos recursos disponíveis e aberto ao diálogo 

com os estudantes, favorecendo um ambiente de aprendizagem que valorize a 

diversidade.

Nesse sentido, é necessário compreender que a inclusão digital pressupõe 

a adoção de metodologias pedagógicas inovadoras, capazes de romper com 

práticas tradicionais e excludentes. Conforme apontam Oliveira e Silva (2022), 

faz-se necessário reformular ideias e práticas educacionais a partir de uma 

postura crítico-reflexiva, privilegiando abordagens híbridas, flexíveis e criativas, 

que dialoguem com as demandas contemporâneas e ofereçam alternativas 

concretas para a superação de barreiras pedagógicas, temporais e geográficas 

mediadas digitalmente. Dessa forma, a escola amplia sua capacidade de 

garantir uma educação significativa, acessível e conectada ao contexto social e 

tecnológico atual.
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Boas Práticas

Uso de recursos visuais personalizados para 

estudantes com deficiência intelectual

Professores que adaptam suas atividades 

com uso de imagens, pictogramas, áudios 

explicativos e vídeos curtos relatam maior 

engajamento e compreensão dos conteúdos 

por parte de estudantes com deficiência 

intelectual.

Gravação de videoaulas com Libras e 

legendas

Aulas gravadas com recursos de 

acessibilidade, como Libras e legendas 

automáticas, têm se mostrado eficazes para 

estudantes com deficiência auditiva, 

possibilitando a revisão e o 

acompanhamento no próprio ritmo.

Criação de ambientes colaborativos e 

personalizados

Utilizar murais digitais como o Padlet e o 

Canva para atividades em grupo tem 

fortalecido a colaboração entre estudantes 

com e sem deficiência, promovendo inclusão 

e empatia.

Rotinas com apoio de aplicativos de 

comunicação alternativa

A utilização de aplicativos como o Livox em 

sala de aula possibilita que estudantes não 

verbais se expressem, opinem e participem 

ativamente das atividades escolares, 

impactando positivamente sua autoestima e 

vínculo com o grupo.

O trabalho pedagógico desenvolvido nas escolas atuais, tem exigido dos 
profissionais novas estratégias e práticas de ensino que possam garantir 
e contemplar as características individuais de cada estudantes numa 
nova perspectiva de escola democrática contemporânea (Constantino, 
2021).

Inclusão Conectada: tecnologias digitais a serviço da inclusão escolar
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A integração das tecnologias digitais na educação inclusiva é não apenas 

possível, mas necessária. Com criatividade, planejamento e apoio contínuo à 

formação docente, torna-se viável construir ambientes escolares mais 

acessíveis, equitativos e conectados com a realidade dos estudantes com 

necessidades educacionais específicas. O uso intencional das tecnologias 

permite superar barreiras históricas que limitam a participação desses 

estudantes, transformando o espaço escolar em um ambiente de aprendizagem 

mais democrático e inovador.

Este e-book foi concebido como um guia prático, elaborado a partir da pesquisa 

desenvolvida no município de Itacoatiara-AM, e tem como propósito fortalecer 

os saberes e as práticas dos professores frente ao desafio da inclusão digital. Ao 

reunir ferramentas acessíveis, exemplos de boas práticas e possibilidades para a 

formação continuada, o material busca inspirar novas abordagens 

pedagógicas e contribuir para a consolidação de uma cultura escolar mais justa, 

inovadora e sensível às diferenças.

Mais do que apresentar recursos tecnológicos, este material convida à reflexão 

crítica sobre suas aplicações no contexto educacional. A intencionalidade 

pedagógica é destacada como elemento central, na medida em que garante 

que a tecnologia não seja apenas um recurso complementar, mas parte 

integrante de um projeto inclusivo mais amplo. A articulação entre políticas 

públicas, formação docente e engajamento da comunidade escolar é 

ressaltada como condição essencial para a efetivação da inclusão digital em 

todas as dimensões do processo educativo.

Além disso, este e-book pretende ser um instrumento de apoio que incentive o 

protagonismo docente e a construção coletiva de práticas inclusivas mediadas 

pela tecnologia. Reconhece-se que cada realidade escolar possui suas 

particularidades e desafios, e, por isso, a proposta aqui apresentada busca ser 

adaptável, possibilitando que professores e gestores façam escolhas 

pedagógicas coerentes com suas demandas locais. Dessa forma, o recurso se 

coloca como um ponto de partida para a inovação e não como uma solução 

única ou fechada.

Por fim, reafirma-se que a inclusão digital deve ser compreendida como direito 

fundamental e condição indispensável para a construção de uma escola 

equitativa, acolhedora e comprometida com o desenvolvimento pleno de todos 

os estudantes. Acredita-se que, ao integrar tecnologias acessíveis e práticas 

pedagógicas críticas, será possível avançar em direção a uma educação 

inclusiva que reconheça a diversidade como valor e que contribua para a 

formação de cidadãos mais autônomos, participativos e preparados para os 

desafios contemporâneos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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